
 

 

Palmeirim de Inglaterra (Parte I) 1567- Carta-profecia 
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Edição paleográfica 
 
[9r/a] A ti o inuenciuel τ muy famo | ſo Palmeirim emperador de grecia, eu a | dona do lago 
das tres fadas te digo que | o donzel que oje te foy trazido, dambas as partes | decende do 
ſangue dos mais po- | deroſos Reys chriſtãos: tratao como a | gram principe: porque no 
tempo que tua coroa | τ real eſtado ſera poſta no mais baixo | aſſento da fortuna, o tornara 
em mais al- | ta grandeza do que nunca foy: τ por elle ſe | ram reſtituydos em toda alegria os 
dous// mais afortunados principes que agora eſtã ſem ella.  
 
 
Edição crítica 

 
[9r/a] Carta da Dona do Lago das Três Fadas.  

 
A ti, ó invencível e mui famoso Palmeirim, emperador de Grécia, eu, a Dona do Lago das 
Três Fadas, te digo que o donzel que hoje te foi trazido d´ambas as partes decende do sangue 
dos mais poderosos reis cristãos; trata-o como a grã príncipe, porque no tempo que tua coroa 
e real estado será posta no mais baxo assento da Fortuna, o tornará em mais alta grandeza 
do que nunca foi; e por ele serão restituídos em toda alegria os dous mais afortunados 
príncipes que agora estão sem ela. 
 
 
Modo de citação: Aurelio VARGAS DÍAZ-TOLEDO, “Palmeirim de Inglaterra I-II (1567): 
profecia”, em O Universo de Almourol. Base de dados da matéria cavaleiresca portuguesa dos séculos 
XVI-XVIII (http://www.universodealmourol.com/), 2017. 
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